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RESUMO: A sangria é a operação que consiste em cortar a casca das árvores de seringueira permitindo o escorrimento do látex. Chuvas anteriores à sangria molham as árvores, impedindo a sangria. Chuvas durante a sangria e que ocorrem antes da coagulação do látex, causam perdas pelo transbordamento da caneca. O objetivo deste trabalho foi testar a eficiência de dois equipamentos, um protetor da caneca e um protetor do painel da seringueira de forma a evitar perdas. O experimento foi instalado em Valentim Gentil/SP, de 21/12/22 a 10/05/2023, em árvores do clone RRIM 600 com 16 anos e nove de sangria. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro repetições com quatro árvores cada, nos seguintes tratamentos: protetor de caneca, protetor do painel, sem os dispositivos e com e sem o uso de coagulante, totalizando 64 árvores. Foi utilizado o sistema de sangria 1/2S d/4 e todas as árvores receberam a mesma dose de estimulante ethephon. Não houve diferença estatística entre os tratamentos, porém, o protetor de painel proporcionou um aumento de 19,2% na produção de coágulo em relação às árvores sem dispositivos e sem coagulante e de 9% em relação às árvores sem dispositivos e com coagulante. Concluiu-se que o uso de protetores em seringueira, principalmente o de painel, é uma interessante ferramenta para o manejo de sangrias, elevando a produção de coágulo em períodos chuvosos.
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MUG AND SYRINGE BLEEDING PANEL PROTECTORS AGAINST RAIN

ABSTRACT: Bleeding is the operation that consists of cutting the bark of rubber trees allowing the latex to drain. Rainfall prior to tapping wets the trees, preventing tapping. Rainfall during bleeding and that occurs before the latex coagulates, causes losses due to the overflow of the mug. The objective of this work was to test the efficiency of two pieces of equipment, a mug protector and a rubber tree panel protector, in order to avoid losses. The experiment was installed in Valentim Gentil/SP, from 12/21/22 to 05/10/2023, in trees of clone RRIM 600 with 16 years and nine years of tapping. The experimental design was completely randomized, with four treatments and four replications with four trees each, in the following treatments: mug protector, panel protector, without the devices and with and without the use of coagulant, totaling 64 trees. The 1/2S d/4 tapping system was used and all trees received the same dose of ethephon stimulant. There was no statistical difference between treatments, however, the panel protector provided an increase of 19.2% in clot production in relation to trees without devices and without coagulant and of 9% in relation to trees without devices and with coagulant. It was concluded that the use of protectors in rubber trees, mainly the panel protector, can be an excellent tool for the management of bleeding, increasing the production of clot in rainy periods.
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INTRODUÇÃO

O Brasil já foi o maior produtor mundial de borracha natural e, atualmente, 60% da necessidade brasileira é suprida por importação (SÃO PAULO, 2020). O Estado de São Paulo é o maior produtor nacional de borracha natural, sendo a região noroeste paulista responsável por 64,8% da produção do estado (OLIVEIRA; GONÇALVES, 2021).
A cultura da seringueira tem impactos econômicos e sociais extremamente positivos para o agronegócio brasileiro, possuindo vantagens sociais. A extração do látex ou sangria é uma atividade estritamente manual, que faz da seringueira uma cultura intensiva no uso de mão de obra. Para o produtor, as despesas efetuadas com mão de obra e encargos sociais no seringal são altos, variando de 40% até 70% sobre o valor das despesas.

A seringueira, desde o plantio até a produção do látex, se bem manejada, iniciará a produção da borracha natural a partir do 6° ao 7° ano, quando em torno de 50% das árvores atingem 45 cm de circunferência de tronco a 1,3 m do solo, permitindo nestas condições a abertura do painel de sangria.

O látex é extraído da seringueira através de cortes (incisões) no caule da planta, na área identificada como painel de sangria e, escorre pela bica até a caneca, onde permanece na forma líquida, até ser coletado ou coagulado química ou espontaneamente, dependendo da destinação (para centrifugação ou fabricação de borracha sólida) (GALBIATI NETO; GUGLIELMETTI, 2012).

A intensidade e a frequência das chuvas interferem no processo de sangria e na qualidade do látex. Chuvas anteriores à sangria molham as árvores, provocando o gotejamento e escorrimento da água pelo tronco impedindo a sangria. Chuvas durante a sangria diluem o látex causando perdas antes de sua coagulação, já que a água desce pelo tronco e escorre pelo painel até a bica e em seguida, para a caneca, diluindo-o e as vezes transbordando, causando o desperdício. Chuvas intensas e contínuas impedem as sangrias, que devem ser repostas nos dias seguintes. Ou seja, regiões com elevada frequência de chuva reduzem o número de dias favoráveis para a sangria, interferindo na rentabilidade do seringal. 

Assim, o desenvolvimento de um protótipo de proteção contra a entrada da chuva na caneca coletora pode ser uma solução, evitando que a água da chuva desvie o látex no momento da sangria em direção a caneca, causando sua diluição. 

Por sua vez, um outro equipamento protetor do painel de seringueira também pode evitar a paralisação da extração do látex em dias chuvosos, representando a nível comercial um ganho extraordinário não só para os produtores e a indústria em geral, como também para os próprios trabalhadores, os quais, por serem remunerados por dia de trabalho ou produção, ficam sem receber em dias chuvosos.
O objetivo deste trabalho foi testar a eficiência de dois equipamentos, um protetor da caneca e um protetor do painel da seringueira de forma a evitar perdas.
MATERIAL E MÉTODOS 


O protótipo de um dispositivo protetor de painel de seringueira (Figura 1A) que tem por objetivo evitar que a área que sofre sangria seja umedecida pela chuva, foi desenvolvido pelo estudante de Agronomia autor desse trabalho, inclusive com o pedido de depósito da patente já autorizado. O protetor, além de viabilizar a sangria após a ocorrência de chuvas, evita que a água escorra pela bica, entre na caneca e provoque perda do látex (transbordamento) (Figuras 1B e 1C).
Figura 1. Dispositivo protetor de painel (A), entrada de água na caneca pela bica após escorrimento no painel e canaleta (B) e posterior perda por transbordamento de látex na caneca (C).
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Um segundo dispositivo em estudo, denominado protetor de caneca, evita a entrada da água da chuva por meio de uma tampa autorregulável. A água da chuva fica armazenada sobre a tampa e em decorrência de seu peso, movimenta a tampa para baixo evitando a entrada de água (Figura 2). Esse dispositivo também foi desenvolvido pelo aluno de Agronomia e com pedido de patente autorizado.
Figura 2. Dispositivo protetor de caneca. Detalhe da movimentação da tampa.
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Assim, para determinar a eficiência dos dois dispositivos, foi instalado um experimento em uma propriedade comercial de seringueira localizada em Valentim Gentil/SP em árvores pertencentes ao clone RRIM 600 com 16 anos de idade e nove anos de sangria. 


O experimento foi desenvolvido em um delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro repetições, ou seja, árvores que receberam o protetor de painel, árvores que receberam o protetor de caneca e árvores sem os dispositivos com e sem o uso de coagulante (ácido acético) em dias chuvosos e frios. 


Cada repetição foi constituída de quatro árvores, totalizando 16 árvores com o protetor de painel, 16 com o protetor de caneca, 16 testemunhas sem os protetores e sem o uso de coagulante e 16 testemunhas sem os protetores e com o uso de coagulante.


As árvores foram selecionadas de acordo com o comprimento de corte de sangria, ou seja, 38 cm, com o objetivo de padronizar as árvores avaliadas. As 64 árvores (32 com os protetores e 32 testemunhas) estão sendo avaliadas quanto a produção (g de coágulo/árvore).

Foi utilizado o sistema de sangria 1/2S d/4 e todas as árvores foram estimuladas com ethephon na dose de 4 partes de água para 1 do produto, utilizando-se o pincel passado sobre a canaleta de sangria em intervalos de 40 dias, de forma a não interferir nos demais resultados (Figura 3). 
Figura 3. Estimulação utilizando-se Ethephon sobre a canaleta.
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Os resultados referentes a produção de coágulo (kg/arv) de acordo com o tratamento foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando-se o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O experimento foi iniciado no dia 21/12/2022, quando os protetores foram instalados (Figura 4), em virtude da baixa incidência de chuvas ocorridas até o mês de novembro, tendo sido finalizado em 10/05/2023, quando as precipitações totalizaram o expressivo volume de 940 mm.
Figura 4. Árvores com protetor de painel (A), com protetor de caneca (B), com uso de coagulante (C) e sem o uso de coagulante (D).
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Em média, para cada árvore, foi necessário realizar de duas a quatro sangrias antes da retirada do coágulo da caneca para sua secagem por 48 horas e posterior pesagem, totalizando 40 pesagens para cada tratamento (160 em todo o experimento).

Não houve diferenças estatísticas entre os tratamentos avaliados, talvez em decorrência do alto valor do coeficiente de variação (Tabela 1). 
Tabela 1. Produção de coágulo (kg) de acordo com o tratamento avaliado.
	TRATAMENTO
	PRODUÇÃO (kg/arv)

	Testemunha
	0,405 a

	Coagulante
	0,443 a

	Caneca
	0,468 a

	Painel
	0,483 a

	CV(%)
	36,6



De qualquer forma, o protetor de painel proporcionou em aumento de 19,2% na produção de coágulo em relação às árvores sem dispositivos e sem coagulante (testemunha) e de 9% em relação às árvores sem dispositivos e com coágulo. 

CONCLUSÃO

O uso de protetores em seringueira, principalmente o de painel é uma interessante ferramenta para o manejo de sangrias, elevando a produção de coágulo, proporcionando maior remuneração para o produtor e para os trabalhadores em dias chuvosos. 
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